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~01'te de 
Cltti~to 

(Ex.CERPTO) 

o seu espirito até junto do ECHOS DE LONGE 
Creador e n'uma prece, on-
de havia um mixto de an- As joias do fallrciílo Sbah da 
gustia e magua, exclama- Persia, cujo inventario se concluiu 
va: Pae, Pae l. . . perdôa- lia pouco, foram :naliarlas flm rn 
lhes! . . . milhões de librc..s slerlinas (55:000 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · contos). Enlrc ellas ha um ·_rli~-

s ' D d· mante encrusta<l{l em uma cum-
1.. ó n um eus po ia tarra, sobre a qnal corre no paiz 

No seu olhar, meio ve- existir a sublimidade gran- a lenila supersticiosa e romantica. 
lado já pelas sombras da diosa, immensa, d'esse Mar- de que torna o seu possuidor in
morte, lia-se ainda o amor, tyr que morrendo ás mãos vencível e o ddeuJe e proicge 
esse sentimento ~neguala- dos homens para elles im- contra todos os pc>rigos. 
vel, sul_1lime, divino, em que piorava misericordia n'um O valor d'essas joias repre
lmseára a sua rel.,rrião. ultimo suspiro de vida dos senta aprox.ima(lamente 50 p. c. cio 

valor do nosso mo\'irnento annua l 
E emquanto a plébe seus olhos, dos seus labios, de importação e ex.porlação e cer-

gargal~ava. escaneo~ e i~- da sua in~elligenci~. ca de 70 p. c. das nossas recei-
propenos J~mto 10 1gno~1- O cymsmo dos 1gnoran- tas ordinarias. 
nioso madeiro orde se lhe ia rantes, a philosophia dos - .. 
apagando a vid~, o Homem sabios, e as pregações dos ! O conselho mumc1pal de For~-
CUJ·a doutrina, ce tão. sã, de materalistas após tantos: Dodge, Iowa, nos .E~iados-Um-

, l l .'d b d 1 dos vcton, por unammtdade, uma 
tão pura, de tID sabia, em- secu os vo VI osso re O ra-

1 
ordem do dia declarando que 10-

pnlo-ava todoS)S que o es- ma san~rento, que todo o' dos os celibatarios dos dois sexos, 
cut~Yam; o dcce Rabbi da orbe catholico commemora, de vinte e cinco a quarenta e cin
Galilea, cuja v<Z calma-co- esta semana, e que teve ! co an~10s, devem casar-se dentro 
mo a superfüie tranquilla por epilogo as tenebrosida· 'de d01s ~e~es ºª.pagar um~ mu~-1 
ue um lago de prata, e des do Cal vario, não con- j ta. que rnna cnlie iO ª cem mil 

'-' . . d d . reis. harmoniosa 1omo os sons segmram am a errmr o __ 
d'uma harpa éolia desferi- alt~r que no~ erguera?l no O jornal de Petersburgo, Ga• 
dos brandanente, suave· mais recondito do peito a zette de la Bourze, diz qne o ac
mente pelo s1pro dos ventos, essa estrella do Bem, a es- c?rdo entre. a Inglaterra e a Rus
-tinha o rysterioso con. se astro luminoso do Amor: sia c~ntran~ ~ Alem~nba e. que 

- d 11 d e do Perdão porrrpe cada 1 o desl'losto d fü>ta naçao dara em dao e avasa ar, e arras ' 'L • « breve locrar a um outro sentimen· 
taras multilões com a mes · p~lavra escutada ?os la- to que ~erà muito mais farnra
ma facilidde C<tm que o si- b10s m.ateruos, mu~to b:e- vel ao desarmamenlo. 
moun arroata os grãos da ve, mmto cas~a, mmto s1~- ... 
areia do de~erto; o terno gela, carece d um seculo d - Em um dos dias da semana 
Jesus 0 :mi(J'o das crean- atheismo para ser der.ruba- passada um senador americano e 
cinha~,-) c~ração gotte· da victoriosamente». alguns comidado~ realisaram um 

. . pic-nic a bordo d'um submal'ino. 
jando s:ngue mais amlla G. A. X. Centena. Estiveram dnas horas debaixo d'-
pela ingatidão dos homens agua e, durante esse tempo, to-
do que pelos soffrimentos maram parLe n'um banquete pre. 

1 -·~~··- h phisicm-e evava supplice parado em sua onra. 

Quinta-feira Maior 
Aquelle que <'ornmlgo mette 

a mão no prato, esse é o 
traldoa·. 

Palavras de Ckristo. 

As lamp:-vlas irrndi:i.m pou~a luz 
Sob as pallidas faees de .Jesus, 

Que, pen~ativo e triste, considern. 
Na dolorosa angustia. que o espe1·:1; 

Fita os disc!pul1>s no emtanto, 
Aquelle homem que os amava tanto! 

No Cenn.culo o silencio era profllndo 
Tudo acatava o Redemptor do Mundo 1 

Mas, de subito, o Mestre despertnndo 
Do extase divino: o p:""to tomando, 

Abençôa o, e o vioho, e com hrandura, 
Lembra-lhes as profecias da Escl'iptura: 

, E' jit chegada a hora de dei x.ar-vos 
, Não tomarei já mais a acompanhai•-vos 

• ~as o meu sangue e corpo que vou dar, 
• Para sempre entre vós ha-de ficar. 

«Tomai, bebPi, comei. sirYa vos i:5to 
, De lenitivo que vos deixa Christo. 

e Que antes que srj:l n luz do dia 
« Ha-de começar minha agonia. 

Diz-!he Pedro (Simão): 'Deixae Senho!' 
e< Que vos sirva de gual'd<l: o nosso amur. • 

Torna. o Mestre; «~leu Pedro, fraco ab1·igo 
, E' o teu, pois negnl'tts o amigo! 

, E para que a paixão seja completa> 
, Da ingl'atidüo ha -de fel'ir-me a setta, 

«Que eu por um de vôs já foi traido, 
, E por vil preço jrt me tem vendido.• 

E para o mau discipulo volve o rosto 
Envolvido na sombra do desgosto 

Vendo enti\o Judas n'esse olhar sublime 
O perdão do seu nefando crime, 

Foje, de si mesmo horrorisa.do 
E dá.-se á mol'te o mi:5ero condemnado. 
-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 

Jesus inclina o rosto amortecido 
No hombro do discípulo mais querido 

E diz: •Já começou minha Paixão 
'Pela dqr que mais doe--A ingratidão! 

Fluminense ----·---- ----~._.._.._._. ..... ._. .... _.-. ..... ._._. __ ._. _____ ._. 
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{4 . D. J. B. 

-=-

\'~Ll\Ill.\~ D'UllA ALDEU 
-···-

?RIMEIR A. PARTE 

Dms familias nobres 

, IV 
h frade8 de Palme 

~r. Martinho encavacou um 
pull> com a alcunha com que Fr. 
llero o baptisava. 

N'esta altura a porta abriu-se 
e is frades possantes apparcce
r 

-Salve Deus V.ªs P.des 
-Muita sande, respondeu gra· 

cioso Fr. João. E os dois mistu
raram logo á conversa com elles. 

Era P. Dispenseiro Fr. Beni
to e o outro Fr. AnLonio de Vil· 
lar. 

Fr. Martinho correu logo com 
a grande malga para os recem
chegados~ que respeitosamente a 
receberam tendo o cuidado de of
ferecer primeiro aos presentes. 
E, emquanto Er. Anlonio foi be
bendo, Fr. Benito tirou da man
ga um bem curado salpicão com 
que presenteou o Abhade. Foi 
então que começou a verdadeira 
pandega. 

Fr. João animava de momen-1 queou Fr. Martinho. deu. 
to para momento; Fr. Tonel. . • -Com mil bombas) berrou 1 O P. Mestre, o unico que ain
era um perfeito tonel: meio almu- Fr. Tonel, eu vou là!. • • da conser•ava algum juízo, le-
de de vinho mais canada menos Fr. João tenlou levantar-sQ vantou·se, a cambalear e sabiu. 
canada Linha elle passado aLe a- mas em vão; o viuho pesava mui- 1 O P. Fr. Antonio, roía um 
quelle momento; Fr. Martinho ! to. Fr. Bento Linha d~)is contra- nar.o do saboroso salpicão com 
disparatava a torto e a direito, 1 tempos: a sua corpulencia e o ~ que Fr. BeniLo o galardoára, quan .. 
não respeitando superioridades e me10 almude de vinho ! dn este entrou na sala do capi .. 
mellendo a miudo na sua conver- Quem havia pois de tomar tulo, como lhe chamava Fr. João, 
sa o bello sexo. Só o P. :Mestre conta do recado? ! com uma carta. 
se conservou mais fino um pou.. Foi Fr. Benito encarregado J.e 1 Emqnanto o Abbade descolou 
co. o receber. 1 a obrêa, os presentes qne ainda 

-N. M. R.dº P.ª disse Fr. An- E ia já encaminhar se para o [não estavam de todo entornados, 
tonio voltando-se para· o Abbade, locutorio quando Fr. Bento lhe iam vasado malgas, sobre mal-
está no lucatorio uma moça que berrou: gas!I ... 
procura V. Paternidade. -Sendo boa manda-me cha- Fr. Martinho ressonava já;· 

-Uma moça? Que me quer?.. mar. . • em frente Fr. Bento encoston a. 
--E' das suas Fr. João, chas- 1 -Já levo procura~ão, respon- calrnça contra os arcos e comcçol\. 
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NOTICIARIO voneancln-c;e pelo arrninl no lnmr, novo, mis5a soiemne e AI- , 'J ;, , l':- - 4.·.38 6,4.2 e 7,50. uma nota vibrante de jubi-
, meio d:1s cxcl:rnrnc;ões adrni -

1 
ldui:1. i Em f'ei!'as da Villa. chega um lo. 

-----------·--·--- --·- ---·----·--· ; l'atirns dn multidão que, a : E domingo, visita pasch::i.I, ús 12,4-8 ., Mns esta alegl'in com que 
Ron1arla do §enllot• l nvnlim· pelo cost urne, os irá l devendo a Cruz sahir às 9 ho- Chegadas de Famalicão 

1 
a pl'imavera nos faz trans-

de :t":\o l seguindo como que hypnoti- ras da manhã pouco mais ou me- Manhã:-8.34 l bordar os corações, é este 
sadn. \nos. 1Tarde:-35 e 8 8 anno como que uma funda 

Como. dissemos em nos- j As illuminnções, feit::is á fr. · A' t' f - ' l i1·onia para os cultivadores do 
~o ul_t.iino nurnern, est_ilo nn-; moda cá _da provincia,-do 1 O~ sermões foram ronfiados 1 s quur ª~s ~~;;:e iega um 

1 
ca~po que, anteveem a mi-

11unc1adns parn Of> d1ns 7 e que conclu1mos que nem sem·· a um 1Jluslre prnfcssor do Se- , 'seria e a fome nos seus fu-
8 do p1·0\Í1nn mez-domin- 'pre espeto de pau em casri de minario de Braga, o qnal, se- - 'j turos dias. 
gn e segunda feira de Pas- ferrciro.-devem procluzi1· um gunclo onvimo11, é um pregador o ARTE IR.A E nüo há dor mais fun-
,.!Jc.rlla-gr:indin:-;as fe:-;tas á belli~simo e surprnhendente de rnerito. da, golpe que mais nos cale 
1mngem do Senhor Bom Je-

1

1 effeito. 1 PARTIDAS E CHEGADAS o corr.ç:lo do que aquelle qua 
su~. Dois fogueteiros,-os qunes, -·~~--- Encontra-se n'esta villa, rudemente nos é vibrado 

F:io prnpm·n-se, pois, pa- '. fog11eteirns nào se olham com I dlo I onde veio passar as festas dR quando a natureza está em 
ra l'<'ccbfw g:ilbnrdarnente os bnns :olhos decerto, pois co- neen 1 Semana Santa, a ex."'ª snr.ª festa e o nosso espírito tem 
millinres de forasteiros que, mo resa o dictado o teu i Pela volta Llas i i horas e D. Elvira Ribeiro Ga1·cia cu- a avidez do goso que se ofe. 
rl'cst.e e cl'outros concelhos, inimigo é precis;imente o of meia da noite ~l~ 22 Pª'.'ª 23 nlrnda dn nosso amigo snr. rece. 
ali costumam nfl11ir-uns no ficinl do .teu officio-, np!'e- d? co.rrente. marn~estou-se mr,r.~- Joüo de Freitas. 1 Ah! como eu cornpreen-
cumprin~ento d~ nlgurna .p1·0- ! sentar:·'.º• ª. capricho é clarn, d10 .em nm. ,pre.!Jo dll sr. J?ªº 1 do bem ns amarguras dessa 
rne~sn feita ú rnilna1·osa 1ma-j os mms vistosos e mode1·- ~fart111s.Cap11'l0, do. lngar de Go10s, j Ti' t"o nt nós º" n infinita leaião de agricultores ..._, L',s il e re . ,, s rs. _, ~ 

gt'rn. outros tüo :-;ómente pa- 1 nos fogos de artificio, nilo , freguezia d~s ~lanul~as. . Jonquim Oelesti;10 :\iuy e que veem as suas plantaçôes 
rn se <li,e1·tirem, que t1·iste- 1 faltando os bonecos que o po- 1 . Aos _ g~·itos de logo ?.Cnd~ram Augnsto de Villas Boa8 Pi- amarelecer á estiagem do 
snc; nün pngnm dividas, co- vo tanto aprecia. · ''ªr.ws _v1stnhos q11e r.onsegu~ram nbe1ro. tempo, sem que uma gota 
mo diz o ou1i·o, e quem mais Ha tamb3rn o trndicionnl ex. 11.nguil-o, mas ()1'.iieniio amla de 01'\'ulho fresco e penetl'an-
1 i r. _ m~is [olgn, rnnis lue~·a.. n~astro de cocag~ie e ainda va- assim parte da cos111ha e algu- 1 Em goso de ferins encon- te lhes \'~oba avigorar as sei-

:\ o mtu1to de proporc10- . nas outras d1vei·sões. mas roupas. 1 tram se n'e<sta \'Ílü\ entre ou- vas sequiosas! .. 
nn1· a todos quantos lú forem! De todo este conjuncto; ~ ra.sa .est:n'.a.no seguro senrlo tros os c;;ms. ~lar·i;1 Alexa.n- · . Erguem -se braços no céo 
rnnns horm; alegre~ .e bem resultará, _portanto. urna fes· por 1ss~ .os; preJ_mzus cobert?s µ~- drino, Heni·ique Barros Li- inclemente; bocas p1'ep:1radas 
p:1~~: :1dn8, a comrn1ssao dos ta e,.;_plend1dR, que Je sobe- la 1 A Co111me1;1:1l• tle_que e co1- : mci. Antouio FonsP.ca Pas- pnra a fome que as amença 
fo.o;t_ejns-ou s~'jnm o.s nossos jo prova a mu!ta bo~ vonta- resr!cmdt'nte . n ~; ti~ nlla o snr. , ch(;<ll, Annibnl Villns Boas geme~ des:tlentadns suplicas 
arn1gc>~ sm·;~· l. hernb1m. Em~- , de e e_sforço d1spend1do pela 1 Jose da Co:-ita leia. 11'\etto, Gnsp::il' Viannn, Ade- e orac;oes; dos velhos _alta-
gd1sta.da Silva, Ernestmo P1- Comm1ss:'io, e no mesmo tem-; ..-: _ , l lio Ferreirn Lima Manoel 0 res le~am-se os santinhos 
n)J(liro Mag:ilh:ies e José Dins do desafia o desPjn de ir até ; ~·~·~ 1 Lauro de Barros' Lima. de duv1óosa .escultura e co-
<los Santos Bordn. - não se lú gosnr uquelles dois dias. J:.,cstas dos 1 .•• bertos . de tintas petnlantes 
tr.rn pnupmlo a.t!'nbnlhos n.em Gh•ondinos ! Vimos ha dias n'esta vil- de fu1·1offis co~·es; nos tem-
n . _de~!1ezns ~. h?1 ~~ l.he~ im- -·~~~._ A Companhia Real, cstabefo- l~. o snl'. J ~1lio Oesar de_ Li ~::1, pios ar~~olng1~os os sacer-
pi im.11 o Il1tll01 b1 tlhantismo ce bilhetes es Jeciaes de ida e d10'no sub inspector pr1rnar10. dotes gi a es e\ocam o cé0 
Poss1vel e. consequentemente. Semana Santa. d . f _ d ; 0 

. e cantam fervorosas preces 
. . _ . volta e varias es!M~oes a sna ! _.i._ 1 d d z · corresponder, por tnl forma, á 1 Nao desmerecem em 1mponen· i 1 . L. ,1. . · p ·t ! "'!"" a peten an p uviam, e todos 

espectntiva do publico, CUJ
0

0 eia ás dos annos anteriores, as seiie_,_ padia f isl JO<d1 eL ºb' o, P
1
°r ENFERMOS os peitos diix;un de arfar pot• 

- - . ccac;1ao as es as e 1s oa e e os . . 
paladar de anno a anno se. solcmnulades rehg10<;as tia Sr.ma· G' _ .1. p ·t 1 Com um atnque ele grip- um momeno como que se a 

· d . d 1 S . l' trollt mos no 01 o. , 't d _ vai torna_n o m::us npura .º· 1 na anta que aqui se rea, 1s~m 

1 

pe, aguarda 0 Jeito 0 !'nI'. dr. rno1 .e, . ª. s1prema re ençuo 
_ E a!'s1rn, aque!la Commis· I commemoranclo a morte de Chns- _____....~---.--.__ Domingos Alexnndi·ino, nos-. dos 111fel1zef, ~stugasse o se.u 

sno contractou Jú, segundo to. • so pi·e8 udo amigo. passo cadnv11·1co para nos v11· 
vemos do prog1·nmma, duas 1 No domingo houve já na ogre- , 1'Ulhtor 1 bater ás por.as! 
reputndas philarmonicas pa- ja, qne para tal lim se achara de- ! Fos exonera1io o auditor su- , -·-·--lt·--..-.--

1

. Hurro1:os:. situação! 
ra ~eliciarem os ouvidos dos corada, benção ~olemne, procissão bstitut? de Braga, o sr. Martins CªRTA DE LISBOA Por L1sl?c" as festas su-
apa1xonados com selectos 1 de Ramos e missa can1ada. . Sequetr:l, sendo nomeado para o . M , oodem-se mnterrupta.mente 
numeras de musica. ' Hontem, da parte de manhã, mesmo logar o sr. José de Sou- 1 como que. paa esquecer es-

!\;ão esqueceu tambem os 5ahiu a coslllmada prot:issão do sa Machado. ! sa aborl'ee1qa. 7rípe que, ca-
famborileiros, os sempre fes· 1' Seuhor a.os entrevados. 1 Belln, sorridente, cheia de pric~osa e ,·int-'ltiva, se deu 
~ejHdissimos tamborileiros,que 1!'-' tarde, pelas l~_ 1f2 horas ap-

1 
sol e de. flores qne matizam ª?. incomodo de n o.s \'ir 

em rufas prolongados e re· i pro:mnndamente, realisou-se o of· . Cães 1 os canteiros frescos, com um v1s1tar, por terno-. aqui nes· 
tumha!1tes de sonoridad.e: eles 1 ficio d~ tr:vas. 1 Solicitamo;; a atlenção do ex.mo· céo purissirno de c?balto e : te lognr levemtnte gracejado 
pertarno o_s echos do irnpor-1 . II?Je, as iO da manhã, bav~- . Adminislrador do conrelbo ara rosas maculado aqui e alem com Tsua exª.. . • . 
ta.~te e p1ttorer-;co .povoado, 1 ra missa . s?lemne, communhao a local ublicada cm uosrn P111 _ com leves farrapos de n~,·ens 1 Nós perfo1t.ar.ente.lhe d1s
:rnunan.do e enthusiasmando ger~l,-m_rn1str~da pelo.Rcvd-,º A- timo nm~ero sob 0 titulo acima, sob as quaes_ as andol'lnha.s pens:wa~1_os o mc;imodo da:sua 
o po~·mho ú força de pan-1 n~enco Nilo,. digno rt'1tor d esta na qual pediarnos a ex.rincção dos golgea.m ca.nç~es , ~~hegou a p~·1· amauel v1s1ta, e foamos sl'.1e11-
candaria; ao ~esmo passo que 'i villa.-proc1ssão d~ S. S. Sacra- l cães Yadios que enxameiam as rnavern, a mais lmda esta~ao 

1 

tes de que nem. com todas 
na celeberru_na e . mseparn-

1 

mcnto. e desnudaçao dos altare:>. ' ruas d'esla vil la. 

1 

do anno. . n~ damas se Jigam face-
vel comp:rnhe1ra, gaita de fole, A's 2 da tarde Liusperenne 

1

. No dia faustoso da sua 
1 
cias. . 

um maestro executarâ com · na Egreja e Mist ricordia. chegada trna!'am canhões po· 1 Mas~ . pros1ganos: 
superior talento, classicos tre A's 4, officio divino; e ás 8 •• 1 del'osos em festivas salvas, a A v1s1ta do re de Saxe. 
chos, os quaes hão-de, indu· da noite procissão dos logaréos Ho1•ar IO de vida buroc1·atica interrompeu· : a questão academ~a, os su-
bitn.velme~te, revelar todo o . e. sermões do Encontro e Calva-1 . eomboyos se, no alto d_a.s gnveas !refr!U· cessos se_mpl'e vi':~ da ope· 
sentimentalismo da sua alma de no, Partida da Povoa ao Porto laram pendoes e pelos prdms 1 ra de J ~ao ~l'l'OH a ques-
artista . .. e força de pulmões, Amanhã, da parte de manhã, • Manhã:-4.~30 6,25 9,45 e 12 vice Jantes ende Flora habita t~o da .lei de unprer5_a, a prn
-qualid1:1des indispensaveisao missa de presantificados e ado· 1 Tarde:-4,40 8,30 sol'l'indo entl'e renques de ve1·- j x1ma vmda d~ Kubt1c .•. são 
tocador. ração da Cruz. Em dias de feira da. villa sae durR, as bandas militares ; factos que vivem o nosso 

Os gigantonas que foram, , De tarde, procissão do En- um ás 2,35. ' executaram hinos e a moei- · espi1·ito e que par::. toda a 
são e continuarão a f'Br em- terro com anJ·os e fiuuras alie- p t'd d p L' z · - dade e!Rgante deu-se rendei· parte nos acompanhm. 

- ' _ ' _ . . ,, 1 ar i a a ovoa a rama icoo - 1\í ·1, • l 1 quanto ? mundo fô.1• mundo, goricas, scrmao, v1~1taçfLo do_ Santo , .- . _ 1 vous. . . ~ as: •. }\ \OU Qge ta -
o gnud10 da rapaziada e _da ?epulchro, e. offic10, termmaodo M<l?h·:·~4,40 e 7,v2 ~ez ::rnnos o prmc1pe real I vez. Ate á semana. 
gente do campo especial- as 8 da n01te pelo sermão ela Tai de.C-0 . , que e tU;mbem uma espeyai:-
men te, l:\ vüo ter tambem Soledade. hegrtdas do I'oi lo çnsn. prunave1·a, e a comei- Tl.rso. 
as suas horas de gloria, pa- Sabbauo, benção da agua, Manhã:-7,52 ü,39 H,25 j dencia da festa pôz ao dia 

1 ._._._ • ._7.1.._..._..._.._ .-..-.-.-9.--.-.- ---------,----a---- ,_,,_, __ ,. ___ _ 
a grunhir. E d'ali a momento, to· ralidade, que seu pae pela appa-, ra, ponrleron: . parareis. santidade, disse hypocrita1ente o 
das aquellas crearuras, besteali- rcncia julgara virtude!.. . -Não: ella não me esquece 1' -Men raro, disse, um dia Ma no\'iço. 
sadas pela acção alcoolica do Yi· Passou assim um mez. Ga- rá... noel Nicolau a Gabriel, isto é Aqui temos a ami~ade os su-
nho, dormiam um somno letar- bricl pensava. Vivia sobiesallado ! uma bandalheira. Os padres, não periores e a carinhosa patClida-
gico, capaz de durar dias!.. . e em continDo desespero. Gabriel tomou relações com 1 saem da adega e do refcitorio; de do N. R.dº Auba1le. 

Tinha razão de existir este Nem uma só noticia, on car· um novato, chamado Manoel Ni- 1 são devassos e libertinos!. . . Como Fr. João se fosse pro· 
somno; o corpo e o espirilo ne- ta da Dulcinea, sua noiva!.. . colau, qne vivia no collvenlo ha Os superiores são os primeiros ximando·, o noviço cncamintu rn 
ce~sitam de~canço! Era mister Qne horror para um amante sete 011 oito mezes. a dar mau exemplo. para elle e beijou-lhe a mão. 
pois, apro,·eilar-se d'elle de dia sincero! Viver assim, não o viver Tinha ido para ali volunla· -O P. Mestre já em tempos Gabriel imitou-o por devi de 
pois de noite tinh;;m que fazer. • . -é vegelar!-Maria! pronunciam riamente mas desde que conhc- me disse o m(•smo, disse, Gabriel. cortczia, mas com cata repuão. 
pcni:encia para ganhar o ceul. . . ellc descnas de vezes. ceu a fundo a vida de convento, -O P. Mestre é um dos peo · U monge demorou algnn.se-

E cm cima, nas cellas-um Mas nada lhe respondia. em Palme, começou a desgost1r: res fidalgos!... gnndos, junto d'efüs; depoisto-
complelo festim, uma perfeira. or Por um momento descreu do tinha consciencia. ' -Hom'essa; ninguem o hade mou a escada do claustro e de~p-
gia!. . • seu amor. • O no1·iço deveria regular na dizer. pareceu. 

Deoois pensou nos seus in- edade por Gabriel. -Mas digo lh'o eu! Caminha Eutràra na adega .•. a ela 
Só Gabriel, permanecia silen

rio~o e lrisle, indifTcrcnte á exis
ten ri:l~ 11 : 1 ~ 1 1 [1::111~do da immo-

fortunios, meditou nos encantos Os dois rapazes passavam o para estes lados Fr. João; mu- da sua predilecção. 
da sua noiva e rnflectindo l'obre tempo quasi sempre juntos. Den-

1 
demos de conversa. Esta vida de (Continua) 

as ultimas palarras lifUC lhe outi- tro C;m pouco eram i.lmigus iu&e l co11ve1,to é uma vida de paz e 



• 

~ - 1 moslra do Pa~la fie Cereja. 
y • j Preço, ~~000 reis. 

~OTA ALEGRE 1 
AGUA FLORIÕ_Ã __ :zrca «Cassds» 

Dois snjeilos di ;;pula.':am a Pnfume ilAllf'inso para o 1~nço, ton-

moradora em · Barcl"llos, 
na execuçfio que alli lhes 
movem Adelino A!Vt'S Ma
ciel e mulher Jzabel da 
Graça Duarie ~laciel, mo
radores na mesma villa: 

q11eren1lo, assistir á pr::iç_a , CArl' 
e usarem dos seus di-
reitos em seguida á ar-
remalação. RIU 

1 carlur 1: baaho.-Ga1 rafas dii 600 e 3õ0 cu1u1uista d mua dama notave pe- r 
1
· 

1 e s. 
la sua extrema 111agreza. 1 

Chaml"ord, onrinuo fallar d'es- TONICO ORIENTAL 
ta riYalidadr, e:\Cl;tmou: marca "Casseis" -A ml'!ade, lado sul, 

Espoiende 8 de Mar- ' 
ço de' 1907. 

O Escrivão 
de uma propriedade rus- . suhslit11t0, 
tica e urbaua, denomina- João Evarislo de l\Liracs 

~ SABONETES DE GL YCERINA da (( Unac~1 », sit11ada no Rocha. 

·-São dois cães, que dispu- Ex~uisila preparação para a cabeça. 

12111 . lllll osso. 

U . d a· . muito grandes mm·ca "Casseis,, J . f' U .Ílll.Z de D·
1
•
1

.c·i'to 
, A macirn1 a pellti. • m prcl!a or izw: 1 logar da 11n11ue1ra re-

-S. Fclix, a quem tinham Superior <Jual1dad~. gnezia de Gandra, <festa J. A. Serra 
cortarlo a cabeça. agarrou n'el_la, 1 • comarca, a qual metade se -····--------
}1cijou-a e collocoll a em serr1mla . T. !l .s e~i·- al'll~OS se ~cnrl 1•m na~ 

" ,. pharnrncrns ilf'lµari:« li lnJa< de fllJr• comnõe de casa tol're de 
no pesroço. .. f11m ~ m~ . Oep·1si10 JA~rns CASS~' LS t 

-E com que bocc!l. a heIJOll, & C.ª ~ucc .. rua Muusiaho 1ta Sil- habitação, poço, coberto e 
perguntou um ouvinte? j veira, 85 - Porto . oulras dependencias e de 

-Ora essa, replica o préga- 1 11:::. um campo de larrad10, 
uor sem se desc<Jncertar-com a munido polo lado s11l-
bocca do eslomago. ANNUNCIOS tudo :H3liado na quanlia CARREIRA DIARIA .ç. 

Pensamentos: 
De Jouhcrt: 
A rirtu<ie por culculo é a vir- : 

tudc do vicio. 

De Sivf'ira: 
O r11entiros0 é duas vezes as-

sassmo. 

QUADIU SOl.T\ 

de 3:755~520 reü-:; 
Com:\rCa d'IEspozende M d l J do o alquill:idor Josr-\ Pi-

EDITOS J - . ela · p, ::u o 
nE T ~H:."\'I\\ auA~ nascenlP, de um predio res Carneiro, tem aqui em 

~ • p11ti11c~ç111! • de la"radio, denominudo EspozendP, na coch c: ira da 
----- elo Jmzf) de d1- I .1 e «Nulla», rua Direita. car-. 

1 
«Campo da _.agoa ue 1-

re11jo 1Ea comar- ma», no Jogar da Jun- 1os para fretar a t"Jda a 
ca l e 1 s1ioz1 n- . · · · G hora do dia e da noite . . q1ie1ra. lreCT111 1z1a rle an- . 
íle e c_a1~lor1? I' dra, d'estaº cnmar c;i, ava- por Jll'PÇ11s modico~. en
do Escnvao \"_I· liado na uantia de reis' carregando-se t:i~1b ·m de 
lah.cio do p1_·1- 573 \GOO. q fretes em .rnagnihcos trens N' l'stas mil coisas da vida, m /1 L 

O 1nais pu-
• 

I·o e n1a1s a-
• r0Inat1co 

ve11de-se 11;1 

Illercearia de 
[~1·ancisco 

José .F e1·rei-
ra. 

HOTEL , CENTRAL· 

Ba muitos modos de ver. ~ , m' iro 0 IC1t?, Ficam citailos pnra a para iptisados, on ca~a-
Uns µelo conti11uo andar Cesnr de . Sa, c_orrem ed1- praça crnuort:s desco11lie- mFJnlos, tanto, n esb \ilia Francisco José F<'nei-
Oudos velo continuo soffrer. , los de trinta dws, a con- cidos e os residentes fora c_iirno fura d ell_a~ garnn- ra. propriet:1rio do :inli,~o 

• 1 tar ~la ~egt!nda e ult1r:ria d'e~ta comarca. tmdo-se ao publico o b_om «Ilurel Luzo Brazi :(i! u» 
i p1ibliraçao d 1·ste no «Dia- Fs 0 . rnde 13 Je março desempenho do sp,i·,·1ço, ltJlll a honra de par ti :·ií1:1r 
j rio do Governo», citando de 1'toi ' pedindo o alquilador que a to ilos os f'eus amt~!u s " r-------·., o inlcrcss:i •lo Luiz Bra.z, °'lerifiquri. o a\'i.se de qnalquer il'l'e- fre}.!uezes, que refur iii · 11 , 

i j casa do com A 1111.i ~a SII- 0 Juiz ue Direito, gula11_Jade da parte dos com todas as commod i i: ·-
1 / i i va Ramos .. e~1ta ~~s1il~n1_e J. A. Serra. co~~he1ro~. des e acceio, 0 seu l11>t~ 1, 
i j 11? froguez1a tJe \ 1ll_g. Cha, 0 escrivão _ ':"' , :;:'.' Jundo-lhe agora 0 n<11JH 
i J d e~ta c_omarca e elle em Jusé da Luz l3l'él0"[l, CARTOtS DE V ~ Si rA 1 de «Hotel Ceutral», 011dt3 

f parte ~ncerta dos . Esta- n oo qnalldades de •ypos . conta receher, por prn~~IJ~ 
t t : dos Urndos do Brazil, pa- es~·o1ha. Dom ca1·tiioss, ma- convidativos a sua ciist. 11 , 
f !j i. a pnr Ri cu [IOr procu- (Jomarca de _ Ess•o.zeocle magolOcamente lmprcos, a d f· '. ·, 
! ! ARRt:'M ~T AÇ IQ pa·eço!j a·ed11zldos. ma a I eguezm. ; j 1 _ador, ~ri~ p1ma de reve- ~ :.\ ~ 

4
_ 

! lia, assrnl1r a todos os lei'- i.• putilil':1çào , 

1 1 ! [~lOS, alé final, d? inve11fa. T o dia 15 d'a- 1111\ ~ '1~11~·~ ~a 1rl "'~t'J f l 1 1 j no orpllanolog1co a que bril proximo, \:Jl,I 7.1 \:V .V V N' U ~ tirl~ l •.1 Q 

1 ; se esta protedendo por pu1· 12 horas -----· 
Ih d ! 

1 

obito de seu pae José An· do ília e á 110r- ~ 
i Os fraha os o lar ; . . B .1 < INDOS 
• domesticofa•l.,.am e ex- ! i IOtllO r:iz, rnoi awH' que ta do Tribu-
j 'cuua~~ m11,t:s seoho- T fui na dila f1·<1 gue~ia e no nal J u<licial J' -

BILHETES POSTAES 

i '"ª"· ~"l:m .ie,fa ser a"i- ! . qu;d é C;ibeça de Casal esta comarca, ALLUSIVO 
f sim. ~uct•ede Isso eom- ; 1 • ' ·'.l · 'l'I. 

AO POPULAR E VELH_O 
tm2o, 1>orque muitas ! a sua \"IUVa n ana 118· ltnde ter lng ir a praça i ~cuhnr:t~ têem o "'angue t ; reia P111ileirn, mãe do Cl- ·a ~e. anem3lado pe- COSTUME DOS 

; pohre. A 1•ohreza d1) ! l t · I l· , ,11 ,· J fº . 
1 

pai ~ 1 
! saunue faz ('0111 que a i ,mi º· (a l l t.l li a 1 egu . lo m·1ior lançu que 11ffo-

i mnttacr se to1·ne pam- 1 zia de Ytlla Clif\. reci·lo fôi· acima Jo valor 
• da, se fatl~ue sem de- i j E~r)Qzende 14: de ma: ço b .1 

1 mo1·a. e Oqne 01Te~~10 • n a1xo iwlicauo o Jireuio 
• te •le' c:mçuso ra1J1da- 1 de 1907. segu·nle: 
' m_eote. ~'este esca .;o, j 1 Yerifü]UPi. -Ouinla da T1 rre. 

nao come qua~I nada. Ü J . d u· . --i digere mal e emmagre- j Ul1. e tre1lo, qce se compõe d'urna ca-
• ce de dia 11aa·:1 dia. J. A. Serra. sa <..le cnse1ros, coberto, 1 As ••Hulas •:luk dão t O Escrivão de direito · d j f' 
~ saugue 1·Jco, d:!o forças ! . • eira e pe1 ra, onle, Lan-i e l'C§iituem a todas a 1 Cesar de Sa. riue de pedra, leneno de 
i t..au.de. j : lavradio com 31'\'0l't'S ue 
! As l'iitil as Pi1 1k fôram nlli- Com:uca d'Espozende f · 
1 2,~~r:i~· ,r : i~a ª 1 '~·~ovs~1:~v~'Ê,,~~lll: 1 ARREMATt~ÇÃ o ~~:~:\~·, r,?,~l~~,d~~s â~m 181~,l~ 
i Hada cm t1•d~~ as pha1ma1·ias, i b 
2 Í'" 'º l'llºt."º ili~ 1-100 n•is a caixa, (2.· 1111blh'º':1ão) '7 e madeira e Let reno dE 

avas DA PASCIH4 
Grande variedade propria para esta sole11mitlwle, 

tão romantica e poetica, do nosso Minho . 

A' venda na Livraria e Papelaria F~ pozr·11den
se=Rua Direita--Espozende. 

ADREs-..-scnado1· Coelho 1.tsbôa e n1· i; .:~c "c"l:t de 
AlmeMa. 

Caixa do Co1•refo n. 0 302-lllo de J:rndr.» -!J::;·azll. 
Undereço fe legraphlco 1.1s1.,,. 
c.·odigo: .1l. n. <'. code d cdition. i 4~1~0 n·i.s, G caixas. 6 l o dia 14 do pro- mallo com f>inh<Jiros e 

• llt'J•11H I• • µ ... ral, J. P. B1sl11> ! , p p ~ 
; & e.·. ;,u, 111a Au~mta, l!;i, u,. j x1mo mez d - curvnlli~s. sita na ~forre, ENADOR OELHO ISBOA f::<J 
! 1

•• ª · -;--~ 111 ·•;.~ · 1111 '' "º "º' 10
• Sau- Abril á 1:orla fre.!.!lleZia de Pdme1ra do 

1 t u~ C!1 la & ~ l hnnhos, rua ~l.11 - j ' · · 
• m 11< v da S11rna, Hl a 1i5. . do T11bt1nal Ju- Faro, 110 valur de reis p ~ A 
i...._. • ._._._._._._.J dicial ll'~sla co- 4:500~000. R. ACERDA DE '\:.LJV\EIDA 

..a.. marca, ao tnPio Esle predio "ªe à pra- J T,.- ,.,, 
[ dia, serão p0s- ça em virlude da exPCll- 1'dvogados no RIO DE JA~ ~ . 11 hiti, 

PASTA DE CEREJA INGLEZA tns em p1a('a e enire• ça-o qne D. A1netia U.ias .. Eoc:1rregam-se de c ausas (•h·efs e comml't•c5r:~G. íi ~\'E~-
gUt'S a quem mais cobrir dos ~antos Lima, viuvn, TAIHION, Uquldações ele dh'IJ.a"' e JJens et c c"ti·a a~ ~ la·41~ · DE GOSNELL 

(Viciaria llauc-i e Victoria Colorida) d 1. . i' l ll J . perilote os t rl bunaes IH'adlelros, d:t com~' · :i f• •rcn :rn de 
o 111ais P<IÍt ilo dt'ut . ilkl!J lJUH Se o preço e sua ava iaçao, ( es a VI a, mnve a 1188 em1n•eza!<j a~1·it·olas, hidustdac~ e feri'.') '• ~ .:·hrr . p;1i• 1 o 

usa l'lll tudo o mundo. o~ µredios seguinles, qm· ' Marhado Paes d'Araujo que teelU e .. e1·J1afoa·io~ de que fazem pa1·ic •·:mm §OdOll 

fora111 penlrnrados a Du- Fel,.tJtJ.eiras Gaj·o e e~i)Qsa, os sur!t. 11 .• us ~tihid1 e •~. 1.am·cys. C'al:dnhas prc1;rlas para 
p•·esentes na Maria da Rosario da ue Palmeira do Faro. 

DE cosNELL ' Cunha Queir11z, casada, São por este citadrJS 
<>ut<u.1° 1111

•, f11·~c 0 rle fi~issima mas 1"udicralmente St"- lodos os credores incer-
fJe11t.11 .• r1a. um !' 1ti ll~le d~ Gusa~ll. , 
u •• a -.: JAJLhJ Oi; i o li .\1101 ~uma a· parada de seu mando, tos, para que venham' 

42-RU A. DO OUVIDC::Y!?~-42 
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1> . Jll:\ll llE CA~Tl\O 

lanpr••Pf'l6t>lll, n,·r n lu1•n ., e h' ól· 
,_ . ., ~ ,..Hl'Hl!I •t•· =~ oi111 «"Xf' urt•io-

i\S PUP1 L L.L\ 
-DO

SENHOR REITOR 

E m p rt•11a ellltorn Co11&a Cui
mu1·a\ 4" • d'. C ." 

Av coi.la ri 1 Liberda.l e. Larg11 da Annun
ciaiia, n.º 9-LISBOA 

Rü )IANCE DE .tULIO D!.P11 ~(nf {;} fHTI~R0lSÀ:~l[3 
Grnn•1A e1ição rl e lnxo rom il lustra· 1 ENCYCLOPEDICO 

çõcs de R oque Ga1D l' h·o. 

Condições da publicação E ILLUSTRADO 
E~ta sum1•tno,issima erliç~o consta 

('\"lllLF· f', .,, .1 rlp \'a1zim- Y1lla 11<' um volume 1l?ust •aclo com 30 tW•g'il· 
rio •.1 · nrl1•-A1n1:i1~-ll1aw1 -;Jornarl~ rl!l lica,; agu:nellas a erre~. oriJ;!in3~S 1itl Bo- FR,\NCISCO D'.\LHEJOA 

POR 

B a;.:a ;111s ,\1c11,;- -\r •·ns rlµ \ai rlt! \'ez, que Gameiro PX!'CUtaclas por 11m n'ovo ---= 
1

1
11111<' rh llarr~~rm:1 jor~ada romar~- processo corn;il,.tam nl cl dPsconhec · ~o em o Novo Dlcclonnrlo Ei1cy-

twa-~vP11·ur;i n~ B.iii·:i-l,ontr> do ~- 1 · 1 Portu:;ral, e 127 gravn•as a preto, inter- cloptSlco IUutlJlrado formará um 
m~-' 1a 1·na do La,!ollo·-~alen~11-Ca- 1•atadas no li'xto, e um sohµrlJo rdrato l grosso volume rle IGoo pnlo(i11011 ap
m1nlin--IL11c~lln,;-Cnnclusao. <lr. _andor. O papel é ili• qna\111-id~,. sa· 1 prox1madamente, 8. 0 graude, a 2 co-

(J111 l'OI. in-8. 0 com perto ele fOÜ pP.g. pe1 IOr; O l• Xlo é em typo. eJ.zevu IJlllO, Jumnas, typo miudo. 
B 1 rl 600 reis ~nte1ram_Pnle n1 vo e _elega11m:<I~"~ ~ a j A sua pabl icação far-se-ha, sema-

rnr. 
1ª 0 

• • • • • • • 700 reis 1mpr~sbao d11véras .ªPI 1murad;;. Nas 11 ~ 1 - nalmel'lte, em cadernetas de IG paiil-
c ~irtonarlo. · · · · · · ciaP~ de ra<la rap wlo emprPl!ar·se- iao nas mensalmente em tomos de 80 

PP1lidos, ~ torta~ a~ livrarias ou aos letras cap i ichnsarnPillij orr_iamentarlas que pa,..inal!I. ' 
Prli1orr.s FrrrPira & Oli 1r,ir11 Lirnd. 1

, d 1 õ 1 "' 
t:l2 . n1a Aurca 138- Li5hoa. entram no n11m11ru as 11 ustraç e>. . Pnç" no continentA e ilhas arljacPnte~: 

Apesar rias enormtls dtt spezas da pu- C'd" ca<ltlrneta, GO 1·ei11. Cada to· 
hli raçãn tão monumPntal. o preço rios 1 mo, ~;»O l't"llil. 

~. iw. S. P. 

Mala 1{cal lngleia 

PAQUETES COHllEIOS A S.Ullll UE LEIXÕES ( PORTO) 

NI 1,E, em J de ãbrll 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

o,u~ua.n~, em ~9 de abril 
Para S. Vicente, Pernamuu(;o, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

l\Ionteviden e Buenos-Ayres. 
Preço da passagem de 3 ."' classe para o Brazil •.•..• 3o i)5 00 

PAQUETES COHllElOS A Si\IllR UE LISBO.\ íascicul ·s e ap~nas rle 300 t•eil!I Cft• Para •S provincias ultramarinas e 
da UUI, em Lh1laoa .._. Ptu•&o Pll· 1 para os palZl'S tl>trangeiros, <JUe ÍllZClll 
r;;o11. no acl~ da enu•ega_, p~rte 11a União Po~tal, o mem10 p1eço Nff,E, e~ 2 de abrll 

Nas rlerna1s terr~s rl~. patz, pag~- accrPssirlr. do porte do correio, Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
rnento «ad~autado_~ as series de d_o1:>, Os assignautes eia '~ ' pi tal pagarão a- Montevideu e Buenos-A.yres. 
tres ou ma_I> ~arnicalo~. As desp11 rns de cadernetas~o11 os tomris no acto da en· i· AR lGO~ em S de ah •li 
remess•s o;io a custa d«~ Ediu•.•·ll>J, trega; os das prnv111cias rlo continen· . . · " · ' . . 1 · 
e a d i~tri'buidia dti cada fas1·1Jnlo e fe1- 1 ~ 1 1 1 8 1 1 Pa1·a a Madeira, Pe1 nambuco, Ba.l.11a, R10 de Janeiro, SANTOS, . , - n, a11ean a< amen e cai ernetas, p1! o . 
ta nos dias e 25 de cada mez. menos em urd cn, 011 vales do r.orreio; . Montevideu e Bueno-..\yre~ . lta11torabO.$ 

P P rlido~ de a,;signat~r~ po<le~ ser e os da,; provintias ultramarinas e pai- :'R.'-GU.\ VA, em~~ d_e abril . , 
Romance bt•forlco por f~ itos á A Editor", a11nn 1_1st1 açao em zes ela lJniào Postal, 1·n 11 f,,rme as com- Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, R10 de Janeiro SANTOS, 

A~ rtlNIO OE CAlf PO~ JUNIOll Lisboa, largo do Conde Barao, 50. binaçõP8 que se estaL. tecerem com esta MontPVideu e Buenos-Ayres. 
33

1:.o"OO 
Tomam·Sfl ossi~naturas n'ests villa, casa edit_ora. Preço da pa~sagem de 3. ª cla~se para o Brazil.. . . . . ,.. 

E~te ron1ance, ornado ele primorosas na Livraria e Papelaria Espozeodens9 • Acce1tam-se corrospAnrlentes em to-
gravn a~ ahrrnge um dos mais interes- das as terras do contincnte,ilhas adjacen· 
gantes pe1 iorlos rla Historia de Portugal t~s. p1 ovincias ultramarinas e paizes da 
e e>cripto n'uma lin~naµem quti encan- Uniàu Post d. . Na agencia do Porto, parlem Ot; snrs. passageiros de 1.ª clas'e es-

. & bordo ha c1·e.1dos port11gnezes 

pela sua pureza e simplicidade. (;\. !i";l(j\\ f\~ \ . Ber.eb1•m-so ass1~naturas em 1orl~s as ! colher os beliches á vi~tfi das plantas dos paquetes, 1nas para Isso 
Cacla ~1~ciculo ~O ieis (.il IJJJ\!J J-~ livra.rias de Portugal e do estrangeiro e' mmendamos toda a :loteclpação. 
Cade tomo de 76 uaginas 200 rfiS. escrtplorJo da reco • 

Bcce!,em-'c afsi imatnr~:: p·ira esta «
lira na rna Alrxandre Hti1culano, 11~ 
a 120-Lisbo~, 

Toda a cnrrespondrncia <leve ~er di
rigida a João Romaoo Torres. 

Em Espozande: Livrar ia e Papelaria 
E~p· zendense. 

BELEM & C. •, EDITORES-LISBOA. 

A F~Ltl}~ 
MAlLJDITT A 

PC!\ EMILE P.ICHDOU!\G 
(a.• Edtçaão oconomlca) 

Auctor <los ron11nces: «A Mulher Fa
tal o~ «As Ouas MiiP-s», «A Martyr», ccO 
marido>J, «A Avó>J, «Os Filhos da M1l
l1onarirn, «0 Selvagem» e a «Vlllva 
.Millionaria», qu11 tel'm sido lidos com 
geral agrado dus nossos assignantes 

Condições d'assignalura: 
:eo rei• cada fascirnlo semrnal 

Cada tomo mensal 100 rt'lt• 
2 volumes illa~trado~ com magnili

cas Mtampas francez:;s distiibuidas gra· 
tis, 1~1200 reis. 

Brinde a todos os assignantes 
Uma Mplend1da estampa em ch.(\mo re 
pre~entanrlo um nothvel focto historico 

(Cujo valor recompensa a 3. 1 par-
te d'assigaatura da obra) 

Toda a correspondencia reíerente a 
esla obra oa a ootras d'esta casa deve 
~er diri ei<la aos Editores: RELEM & C." 
-Rua do Marechal Saldanha, 16-Lis
çoa. 

Editores-BPIPm & C."-de Lisboa 

LAGRIMAS 
DE MULHERES 

por 

D. JULIA CASTELLA ~os 
Edição da acreditada Empreza Edi

rora de Belem e C.". Ofl Lisboa, raa 
do MarPclial Saldanha , 26. 

Eslj& olira ljlle está sendo poblicada 
e sah nrfo com regularidade, é illu3tra
da com maguificas gravuras francezas 
qus são distribuídas gra1ui1ameole aos 
assi~nantes. 

Caderneta semanal de 2 falhas, f6 
pagiuas, 50 reis. Cada tomo qoinzeual 
ou mensal, em brochura, tOO reis, Os 
snrs assignantes poderão receber uma 
ou mais cadernetas ca<la semana. 

Brinde a todos os assignantes 
Uma linda estampa propria para qua

dro, impressa a finissimu côres, re
presentando um notavel facto historico. 

Recebem-se as~ignaturas no e8crip
torio dos editores, rua do .Marechal Sal· 
danha, 16 e em casa dos corrcspooden-

• ted da Emprcza. . 

}LLUSrf RA D A· E01p•·~~·~;~11~0~1~un.i\Es & e.• Dirigir aos unlcos agentes no norte de Portugal 

dOR~AL DAS FADILIAS A'"enidn da Liber<Jftde, Lar~o 1i ~j~f ~ n1ms~:rw 
Contendo os ultimas fi gurinos das 

morlas de Paris, molrles 1le tamanho na
tural, rnold1;s da trnbaiho de ai;ulha, 
tapes;;ar1as, hordados, crochet, ect. 

1,• 1111Jição (com figurinos colori
doy-~nno 4iooo reiS-SPmPSll'fl 2~fOÜ 
re1s-trimcst re, 1,!HOO reis= avulso 200 
reis. 

2. • edlçíio (sem figurinos colori
dos)-anno, 3000 rnis-semestre, 1~600 
reis-trimestre, 850 reis. 

Na antiga casa Bertranrl-Jr»é Bas
os- Rna Garreu, 73 e 75 -Lisboa. 

EN CYCIJOPEJ) IA 
PORTUGUEZA 

HLLU~T~ATIA 
Dlcclonario Unlve1•11a1 em S 

volume• 
Publicado sob a dirtcção de 

IUXllllA~O DE 1.DIOS 
Lente da EscolaMPdico-Cirorgica rlo Porto 

Com a collab0t•ação t>ffectl
va de distluctos eseripto1•es, 

lentes e publlclstas. 
Lingu1stico, biographico, antnloµico, ar

tístico, l'!'lographico, hist1Jrico 
scienufico, etc. 

Publica-se semanalmente aos fasci
cnlos de J6 pagiuas, in-4. •, Cúlll nu me· 
rosas g111vuras. 

A 1!1lllf;ll ll111 rRIU 
Preço de cada fascículo semanal: 

Porto e Lisboa, • . . . . . . . . 100 reis 
Província, . . . . . . . . . . . . . HO reis 
Serie de 5 faociculos: Purto · 

e Lisboa . . . . . . . . . . . • . 500 reis 
Provinrias, . . . . . . . . . . . . . . 520 reis 

As;igoa-se em todas as livrarias e 
no escriµtorio da Empreza Editora Lf
mos & C.", Sueceson res, rna da Rai· 
nha O. Amelia 38 a ~O. Porto. 

PAUVERT 

NecessidacH, fontes 
e fructos da tristeza sobreoataral 

ver•ão de 

ANTONIO FIGUEIRINO.Ui 

Obra approvada oefo 
nhoi· D. ANTO.Vl,O do Porto 

O Valle dali L ma8 é um 
assombro de sentimento :11ristão, a mais 
bella e fortificante apoteose dessa goa 

da &n11unchula,, 9-1,ISHOit.-
para onde dtJvc ser dirigida toda a co-J 
res1•ndencia. 

(Vida de Jesus Christo e dos 
primeiros apostolos) acom
panhada dri 30 gravuras e 
de dois mappas e um pia
de Jerusalem. 

PELA 
« ESTRELLA DO NORTE» 

Com approvaçào do Senhor 
O. ANTOMO Bispo do 
Porto. 

Preço, brochada-!60 rs. Cartona
da-200 rs. 

Livraria Editora de Figueiriohas 
Junior. Rua das Oliveiras. 75 - Porto. 

VIRIATO n'AurnrnA 

A' venda na Typographia 
d'este jornal e em diversas li
vi:arias do paiz. 

ta-estreita, divinisada por todos os poet PAPE! OE LUSTRO PARA FOLHAS / L 
tas religiosos e chamada com fanieop ~ 
-a lagrima>i 

Preço, franco de porlP, em brochu· DE ARVORES ARTIFICIAES 
ra-200 rs. Encadernação de luxo-3001 E ,.. d" V 
r~. m cores 1versas. ende-se 
Livraria Editora de ~'igueirin1,as Junior 

1 
Papelaria Espozendense. Rua Di-

-l\ua das Oliveira~, 75-Porto. reita. 

"19, Rua do Infante D. Denrlque-PORTO. 

ou aos seus 'orrcspon<leotes nas provlocfa., • . 

Os bilhetes de pa~!'1agen!'1. vendem-se em Espozende em casa. 
o snr. .José da Costa Terra. 

•••••••• §§999699999•~·-~-~ 
~ LITRARIA FERREIRA & 01.IVEIBA, l.tda-Livreiros-uditnres IA 
.., Rua ~orca, 132 a 13116-1.l•boaa ..,, • • (O Acaba de publicar-se: ~ 
• u~nrlque de VR8COl1Ct'lllo• ;) 

• ··11.1111.. -1 ~ 
; ( C'O~TOS ) ~ 
(1 1 vol. ln•fli. 0 brochado • • . . . . . 600 rei• . ~ 

(tl9999GS&66G~e.~~~~!i!i§§6S§6§§ ®> 


